Artigo

Literatura

Cunha, Celso: Nova Gramática do Português Contemporâneo, p. 207- 245. 

= ??? classe de palavra independente ou apenas flexão de nome ??? – ex. sueco – artigo é parte integrante do nome (hus – huset)

= semanticamente serve para exprimir significado gramatical (categoria de determinação), mas morfologicamente dispõem de flexão (número e género), isto é fazem parte de classes de palavras variáveis
= classe de palavras que está sempre ligada ao nome (instrumento de nominalização – acrescentando o artigo a qualquer classe de palavras criamos nomes – ex. miaú – o miaú) 

= sempre se antepõe ao nome mas nem sempre mesmo na sua frente, pode ser distanciado (ex. o teu lindíssimo jardim). Tipicamente é o primeiro elemento de todo o sintagma nominal mas nao necessariamente (ex. todos os teus lindíssimos jardins) 

= serve para acrescentar ao nome a categoria de determinação, mas não só:

i) determinação – o/um estudante

ii) exprime flexäo de género – ex. o/a estudante

iii) exprime flexão de número – ex. o/os lápis, o/os pires 
iv) recurso de nominalização/substantivização  – ex. jantar – o jantar, mal – o mal

v) capaz de até substituir os nomes – ex. Havia duas camisas, uma camisa amarela e uma

                                                                 camisa branca e eu comprei a branca.
vi) pode fazer diferença entre significados de substantivos uniformes que têm dois géneros –

    o/a guarda  
Classificação

A) formas simples:

a) ex. o/a/os/as = artigo definido
b) ex. um/uma/uns/umas = artigo indefinido
B) formas combinadas 
= processo de CRASE:

a) A + o/a/os/as = ao, à…
b) DE + o/a/os/as = do, da…
    DE + um/uma/uns/umas = de um/dum… 
c) EM + o/a/os/as = no, na…
    EM + um/uma/uns/umas = em um/num…
d) POR+ o/a/os/as = pelo, pelo 
per + o – pelo

!!! Informei-lhe de /os seus livros terem sido traduzidos para chinês. = os faz parte de outra

                                                                                                                  oração
!!! Li em Os Lusíadas que aconteceu assim./Li n´Os  Lusíadas... os faz parte do nome

                                                                                     próprio (nome dum livro ou dum lugar) 
Valor e emprego dos artigos

= regras gerais:

– artigo é parte integrante do valor semántico do nome, portanto até a sua ausência tem algum valor

- ausência do artigo – tipicamente valor universal (o nome é universalmente válido, é percebido no seu sentido geral) – ex. Gosto de café. = de um café qualquer

- artigo indefinido – corresponde ao „nějaký, jeden“ em checo – exprime ideia de indeterminação, falamos de alg.coisa pela primeira vez

- artigo definido – corresponde a «ten, ta» em checo – ideia de determinação, conhecimento prévio de alg.c. Concretiza/especifica o nome. Presente sempre quando o nome está desenvolvido por algum adjunto que especifica o seu significado 

(ex. Praga – a bela Praga, Gosto de café. – Gosto do café                                                                                                                            português.). Aproxima-se do valor de pronome demonstrativo (ex. Vi o homem – Vi este/aquele homem.)

A) artigo definido
1. ex. Tens de desfazer o mal que causaste. – nominalização 
2. ex. Falei com a cliente/Falei com o cliente. – exprime género 
3. ex. Visitei a capital / Qual é o capital da empresa? – permite distinção dos homónimos
4. ex. Ele é o homem! + O presidente da República – superlativização, sublinha caráter

                                                                                         único
5. ex. Levarei produtos da região.- exprime caráter concretizante (duma região concreta)

!!! problema de preposição DE – tipicamente cria frases feitas e depois não há artigo, ex.

     sopa de pedra

6. ex. Passei a mão pelo queixo.  – valor possessivo em relação ao nosso corpo,

                                                 vestido,relações de parentesco (ex. a mãe = a minha mãe)
7. ex. O meu amor é só teu. (!!! Ah, meu amor, como estás?) 
    ex. Este cinto é meu. - Este cinto é o meu.

– antes do possessivo (não é obrigatório), sempre omisso nos vocativos ou frases feitas (ex.

   em minha opinião) 

8. ex. O homem é bom. – emprego genérico 
9. ex. A alegria espalhou-se por todo o lado. – personaliza nomes abstratos
10. ex. Gostei da Praga de cem torres. – com nomes tipicamente sem artigo quando estão

                                                                 modificados por adjuntos
11. expressões do tempo:

    a) ex. Partiu em maio/no mês de maio. - meses
    b) ex. A reunião será em 4 de março/no dia 4 de março. - datas
    c) ex. O 25 de abril é um data celebérrimo. – datas célebres 
    d) ex. Queres ter comigo na sexta?/ Aos domingos saia cedo. – dias de semana
    e) ex. É meiodia e dez/ Vou ter contigo às nove. – horas 
    f) ex. Queria inaugurar a exposição na primavera. / No fim de primavera geralmente já faz

             calor. – estações do ano 
    g) ex. Que queres comprar para o Natal? / Na noite de Natal vamos a missa de galo. –

              eventos festivos
12. ex. Custa mil coroas o metro. – substitui preposição PER  para exprimir peso/medida
13. ex. Ele é o aluno mais estudioso da turma. – parte obrigatória de superlativos
14. com nomes próprios: 

      a) o Brasil, a França, a Espanha / Está em Espanha., a África, o Índico
= com países, continentes, oceanos – no nominativo tem artigo, quando segue depois da

    preposição, não
      b) o Porto, a Guarda, a Fortaleza, o Cairo (vlákna z kokos.ořechů na výrobu lan), o Havre
= cidades – quando provêm de nome comum
      c) Chegou o José.
= nomes próprios com valor afetivo/familiar
      d) Foi escrito pelo divino Dante/ Foi Cristóvão Colombo que o disse.
= nomes de pessoas célebres com algum qualificativo
      e) Inventou-o o Carlos, aquele rei fraco e pouco popular.
= valor depreciativo 
      f) Os Braganças renovaram o prestígio do país.
= nomes da família
      g) Vocês não são os Camilos, não conseguirão escrevé-lo assim.
= tipos de pessoas que se assemelham a pessoas célebres
      h) Os Goyas deste museu são maravilhosos.
= nomes de obras de artistas
      i) Como te chamam, Pedro? O Palhaça?
= alcunhas
      j) O senhor João chegou/ Senhor João, não o diga!
= na combinação de SENHOR + nome próprio, menos no vocativo 

15. nomes geográficos 
     a) o Himalaia, o Cruzeiro do Sul, o Nilo, as Antilhas, o Báltico, o Atlántico, o Balatono, a

          Sara, o Vesuvio, a França (viz 14 a) - !!! Portugal, Angola, Moçambique, Israel,

         Timor... (= excepções)

= montanhas, vulcões, rios, arquipélagos, oceanos, lagos, desertos, constelações, mares,

   regiões, países – há artigos, menos excepções 
      b) o Nordeste 

= nomes dos pontos cardeais e colaterais (světové strany)
      c) Lisboa - a Lisboa dos poetas - a Figueira da Foz/o Rio de Janeiro
= cidades – sem artigo, menos as que provêm dos nomes comuns ou menos aqueles que são

   modificados
      d)  Creta - a Madeira, a Sardenha, a Córsega, a Sicília
= ilhas – geralmente sem artigo, mas há excepções
      e) Ribeira (=bairro), Alfama...
= bairros – sem artigo
      f) Marte, Sírius
= planetas, estrelas – sem artigo 
      g)!!! estados do Brasil/províncias de Porgugal - o Alentejo/Algarve/Minho/Ribatejo, a

              Beira/Estremadura ≠ Trás-os-Montes, Minas Gerais, Mato Grosso, Pernambuco,

              Santa Catarina…
= estados do Brasil + províncias de Portugal – alguns têm, outros não

16. ex. a Ana Karenina (= o livro)

= obras literárias 

Repetição do artigo definido

a) ex. Queria agradecer aos colegas, aos amigos e aos familiares....
= há artigo quando enumeramos nomes
!!! ex. As classes de palavras são: substantivos, adjetivos, pronomes, artigos…

= i.e. quando há verdadeira enumeração de nomes, pode também haver omissão de artigos

b) ex. Queria agradecer aos colegas e amigos (colegas = amigos)
= não há artigo quando os nomes a que referimos correspondem a mesmas pessoas
c) ex. A boa ou a má fortuna não o alteraram.
= repete-se o artigo quando há 2 ajetivos ligados por E/OU e com significado oposto
d) ex. A boa e bela fortuna não o alteraram.

          A tristonha mas bela solidão agradar-lhe-ia.
= não se repete o artigo quando os adjetivos formam conceito único e não se opõem
e) ex. O povo, o verdadeiro, o nobre, o austero (zásadový, vážný) povo português.
= há artigos quando os adjetivos não são ligados por preposições – valor enfático 
f) ex. A pátria, a maior, a mais bela, a mais amada, a única.

= há artigos quando o nome está modificado por uma série de superlativos

Omissão do artigo definido

a) ex. esta rapariga
= não há artigo quando já há algum outro determinante – ex. pronome demonstrativo ou

   indefinido (!!! AJ – pronome possessivo é também considerado determinante, em PO não)
b) ex. foi acusado do crime - foi acusado de um crime - foi acusado de crime

= falta de artigo = informação mais vaga e geral

B) artigo indefinido
a) ex. Vi um homem. = indeterminação, seres não conhecidos antes 
b) ex. Uma mulher só gosta de duas coisas...= no sg. representa toda a espécie (i.e. a la artigo

                                                                           definido ou falta de artigo)
c) ex. falei com umas quinze pessoas = aproximação 
d) ex. uns olhos, uns sapatos = partes de corpos ou objetos pares 
e) ex. Tens umas ideias! = valor enfático
f) ex. Tu mesmo és um Quixote! = semelhança com pessoas célebres 
g) ex. Não temos cá um Kant para explicá-lo. = indica verdadeiro representante da espécie
h) ex. Ele é um Carneiro. = indica membro da família
i) ex. Comprei um Picasso. = obras de artistas
j) ex. Numa Europa mecanizada será difícil ver pobreza deste tamanho. = com nomes

                                                                                                         geográficos qualificados

k) IGUAL , SEMELHANTE, TAL 
   i) ex. Usou igual/semelhante/tal argumento que... = quando antepostos ao nome, não há

                                                                                      artigo
   ii) ex. Usou um argumento tal/igual/semelhante.... = quando póspostos ao nome, há artigo
